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foram as denlonstrações de civis'mó da
gente barriga-v�rde no "Dia da Pafrla"

I Soldados do BrasO! Invejo-vos pela honra, que vos orgulhece, � ����c�r�i�an�ç�a�s�d�a�����il�lh�a�te�r�r�a�!�E�U�V�o�s�in�V�e�jo�ta�n�l�b�err�I�,�p�o�r�q�u�e���os�v���s�s�os����
serdes, os depositários da mais rutilante riqueza moral e do mais soberbo ' olhos assistirão. ao esplendor miraculoso da Patria Brasileira, pOS seus dias IIde glória, que já se prenunciam! - palavras do lider rnaiorista dr. Ivens de ,

Araujo.
_ __lI

Decorreram num ambiente de júbilo e exaltação
cívica as comemorações pela passagem do dia 7 dr Se­
tembro, nesta capital, em que se enalteceu o feito glorioso
da nossa indepentencia como Brasil-Nattão.

Formídavel concentração �����������������_�__�.�_���",�,}mr�._M"'" _ ,'"'

\ A ,VOZ DO POVO Sem quaisquer ligaçoes politicas.A's 9 horas no campo da F.C.D. com a presença __--'- ._________
..,. T

de enorme multidão, co governo catarinense e altas auto-
I

ridades .civís ;e, militares.' foi levada a efeito imponente e I

brilhantissima 'concentração de forças armadas e de esco- ANO
lares.

o desfile

A parada rnilitar

ria

Filósofos do Direito negam a realidade éti­
ca de uma conciência nacional ... Entendem-na COM

mo uma abstração ou uma criação oratória de

demagogos ... Repudiam-na como vaga e nevoenta

ficçã() retórica, fantasía aérea e eslumac'a de poe­
tas políticos ...

Não pertenço a essa escola. Dela me arre­

ceio, até, corno me temo dos amorais. Não lhe

penetro os argumentos. Não lhe sinto a verdade.
Não lhe reconheço a honra.

Tímido e bisonho docente de Introdução á
Ciência do Direito, no meu efêmero e desluzido
ensino, insisti, sempre, com os meus pacientes alu­
nos, em que se não filiassem a essa seita de nega­
dores de uma das mais belas e luminosas e jncon-:
teetáveis verdades do gênio político da humanida­
de.

E' que não pude, até hoje, compreender que
li vida social, gerando a moral como regra de
conduta individual, não dê vida também, correlata­
mente, a um conjunto de preceitos éticos sociais,
palpitantes e vi "OS, que orientem a ação coletiva,
e dos quais se não pode desviar a sociedade,sem
que, a cada infração, corresponda uma reação ge­
raI.

Penso, ainda, que hé não só conciência na­

cional, senão tambem conciência intemacional.tan­
las vezes espesinhada e sufocada, mas nem por
isso irreal; inerme, não inexistente; despotente, não
abatrata, mas sensivel, irresistivel. incoer-civel...

Quem contestará que. transgredidas as regras
da moral internacional, para logo ela se manifesta
� revolta �

Renegar a conciência nacional e mesmo a

internacional, seria renegar a conciência in�iviM
duaL.

Creio em ambas, vejo-as na história dos po­
vos civilizados, encontro-as em cada página da
vida das aglomerações humana�, pressinto.(llj, em­

bri'Jnárias, entre as raças e aglUpamentos sociais
mais rudimentares ...

Vou mais longe_ .. Proclamo não apenas a

realidade dessas fôrças construtivas e evolucionais,
mas ainda a de um coração, de uma sensibili da­
de, de uma alma nacional.

Brasileiros Qão lhes podem desconhecer a

,.

Proprietar'io e Diretor Responsavel
-�-
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alta sociedade fio ..

lindamente engala-

"A Gazeta�' nas corne­
rt"\ora", oes

Falou eloquente e magnificamente o capitão
Olimpio Mourão Filho, brioso oficial do Exército, cuja ora­

ção impressionou pela primorosa forma que a constituia e

pelo seu acendrado patriotismo.
Depois usou da palavra, num esplendido e formoso

discurso, o apreciado e vibrante orador dr. Ivens de Arau­

jo, Iider estadual da maioria parlamentar.
Disse s. s., «WiIlian Stead, o atilado jornalista da

Conferência da Haia, escreveu que, com Ruí Barbosa, vÍ­
véra a Terra -urn momento de conciência uni versai» e

predisse na americanização do mundo.t=Diria que o argu­
to homem de imprensa errara na sua profecia. Em dias não
muito remótosjantes bem proximos, o mundo será não
americanizado, mas brastiiarizado, pela fôrça irreprimível
do nosso idealismo.»

da Marinha, do Exército, da Fôrça Pública, Tiros de' derneíras Ramos, ofereceram um baile á
Guerra e Escoteiros, sob o comando geral do valoroso e rianopolitana.
denodado oficial do Exército major Soares dos Santos. O salão nobre do palacio estava

Da sacada do palacio governamelltal, o chefe de Es- nado.

tado, o sr. cel, comandante da Guarnição, o sr. capitão
dos Portos e o comandante interino da nossa milicia, as­

sistiram o esplendido e impressionante desfile militar.
J

Sessão da ,o..ssembléia rA's 14 horas realizou- se na Assembléia E;jta�ual uma A C!azeta com a pu?licaç'in hoj:: do primoroso artigo
sessão solene, comemorando a passagem da festiva data, I de autoria do talentoso intelectnr! dr. Ive-is de Araujo,
oran�o bril.hante�ente ?s, deputados dr. Aderbal Ramos

I' en,cerra
a .vitoriosa «Semana �t/ �ras,l», que a organizou,

da Silva e Jornalista Trindade Cruz., afim de melhor expressar o Jubilo da gente catarinense
.

nas empolgantes manifestações de civismo e patriotismo.Retreta Essa nossa realização obteve lTIagnific.ó exito, coníor-
A banda de musica do 14 B. C. realizou, á tarde, no me atestam as fartas congratulações que temos recebido.

jardim Oliveira Bélo, um esplendido concerto musical. Ainda, .I� Gazeta, por sua i.iiciat.va, conseguiu a re-

transmissão, por intermédio d . vitorioso [ava-jomat, do
d,iscur�o, do C,hefe da Nação, dr. Getulio Vargas, pronun­
cia.lo amem, as ! 6 horas, na Esplanada do Castelo, na

Capital da Republicá.
Assim, pôde o povo florianopolitavo ,ouvir perfeita­

mente a saudação do presidente da Republicá aos seus com-
patriotas,

'

Recepcãto A bailo Scntlmo-nos ufanas em ter contribuído para a gran-
Logo após, garbosos e cheios de altivez e sobrance A' noite, após a recepção, o sr. dr. Nerêu Ramos, diosidade das demonstrações de rcgosijo da gente da nos-
desfilavam as forças militares, compostas de unidades! governador do Estado, e sua exma. esposa d. Beatriz Pe-I sa terra, no dia de ôntem.

Em seguida convergiram para o centro d.i cidade,
,desfilando pelas principais ruas, alegres e sorrides tes, cêr- Te Deu,...,.
ca de 3.500 escolares, cuja impor.encia foi bastante apre' A's 18 horas, com a presença de s. excia. tevma. d,
ciada pela grande massa popular que assistia essa de- Joaquim Domingues de Oliveira, arcebispo metropolitano,
monstração de fé patriótica. foi celebrado solene Te Deum, cujo imponente e esplen-

doroso áto religioso foi assistido por crescido número de
fiéis.

des.a harmonia e dêsse equilíbrio ...
Somos fortes, mas somos bom. Temos ener­

gi", ma.s não nos ftJta doçura. Sabemos querer,
mas cultivamos o desprendimento. Não nos mingúa
o destemor, mas nos sobeja o cevalheirismo.Odia­
mos e amamos, com a n.esrna intensidade .. ,

Esse conjunto flodero�o de sentimentos har-
.

mônicos nos faz urna naci0nalidade excepcional
rio concêrto dos pO\';JS rnodernog, e constitúi um

grandioso património, ar umulado pelos séculos.que
devemos resguardar e proteger_ ,_

Cultuemos nesta semana da Pátria a conci­
ência (:; a alma brasileiras, que não queremos d�.
ferentes do que tem sido e do que é.

pejxernos que, q:p .vão, êsses ':.falsos, psic.ó1o­
gos sociais preg,ue,m a transformação, ou a mutila­
ção, ou a supressão, dêsses dous inestimáveis bens
nacionais, na ingênua e. estulta pretensão' de que
o Brasil se trairá, apagando o esplendor do seu

passado e escurecendo o fulgor que
-

jâ aponta no
horizonte dos dias que hão de vir...

'

Conservando nos tais quais somos, poderemos
confiar na nossa et::rl}id�d�.

Desfazendo-nos da mini-na parcela da nossa
conciência e da nossa alma. arriscamo-nos a per-
der-nos por completo. .

Liguemo-nos imortalmente aos nossos prin­
cipios e aos nossos ideais, e nâo nos arrependere-
mos.

Pouco importa que, por vezes, num passa­
geiro crepúsculo da civilização, êsses pctn�ipios e

ideais pareçam sossobrar para sempre. Não nos

iludamos: mantenhamo-uoE fiéis a êles, porque a

humanidade há d� reconhecer-lhes, um dia, a be­
leza e a grandeza I

'Defendamos, CJntra os seus deformadores, a
alma do Brasil, e tenhamos e:lperança nas nossa�

qualidades e vir1uJ s, que o qUE: parece sonho de
utopistéi3 será realidade invejável.

O Brasil é assim, e, como escreveu, comove­
doramente, o extrGordinário Gilberto Amado;Rquem
perde a esperança no Brasi!, não é digno de vi­
ver II !

No Brasil, ,co;no o amamos e como o Cju ,ie ..

mo�!

y'

II
C.". I l�· • I • -�
I_O�lenCla e�Ima _��s��� I
II Especialmente para a "Semana do Brasil".:_de A GA�__. '_11Ib IVENS DE ARAU..JO== mz

o dr. [vens de .flraujo, advogado, jornalista, d:l
putado e «leader, da maioria na .}lssembléia Esta­
dual, escreve para a «Semana do Brasil, com aquela
mesma rutilancia de estilo e clarividência, que todos
nôs habituamos a admirar.

A Redação

existência. sinceridade, a afetividade, a bondade? A dedica-
Os que a ignorem hão de ser raros. Aí es- ção, o devotamento, a ternura? O espírito de sa�

tão, fulgurantes, os nossos dias passados, através crificio, o prazer da renúncia, o gôsto do idealis­
dos quais nunca se desbotaram aqueles princípios mo? Mas não é tambem a altivez, o brio, a le­
e ideais, que consolidaram a nossa estrutura de aldade� A coragem, a bravura, o heroismo? O
povp livre, sedimentaram a nossa formação racial, I pundonor, a dignidade. a honra?

'

dando-nos essa esplendorosa civilização, de que ! Tudo isso, reunido numa só alma,não a faz
tanto nos desvanecemos, e cuja zelosa observância a mais completa, a mais vasta, a mais profunda
nos conquistou-país sem armas e ainda pobre-- das almas wciais?

,
'

o prestigio e o resf-eito que desflUtamos ôiante dos Sociologos apressados e superficiais, desat�!1·
povos opulentos e pujantes. Esse milagre, nós o

I
tos ás nossas realidades, enseivados dQ a C'jue cha�

devemos tão somente á nossa esclarecida e límpida mam espírito prático, niticam e censuram êsse
cOllciência nacional, cuja pureza e elevaçãJ, por complexo de qualidades e virtudes, aparentemênte
certo, em futuro não muito Jemoto, há de fazer� antagónica�, e preconizam o abandono de algum'H
nos árbitros elos destinqs mundiais. Jes�as características raciais, qUe supõem perte'l�

E o coraç&,o, a sensibili dade, a alma nacio" centes ás raças fracas, ou degeneradas, esquecid)S
de que das fizera;n a grandc:za e a glória da nJS­

A alma brasileira não a sente cada um de sa Pátria, e representam a maior reserva do nosso

porvir e a condição indispensável do nosso pro­
gresso étnico.

Sim, porque é preciso salientar a êsses refor­
madores da índole brasileira que nunca se harmo­
nizaram e equilibraram-c, não, se chocararn­
tantos predicados numa alma coletiva. o que vale

pela certeza de que não hão de tardar os frutos

nal?

nós, dentro de si, estuante de sentimentos ,adias e

fecundos, grande, imensuravel,infinita como a nossa

própria extensão geográficrl � ...
Não é essa alma transparente e diamantina,

capaz ele todas as nobres atitudes, de todos os

gestos claros, de todas as ações generosas? ...
Não é ela a simplicidade, a afabilidade, a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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enas de bar arismo!
-.

vaiIrun aresa e
M Ilharas de pessoas sem lar de -NO ESTRANJEIROInstigados I IrradiaçãoHENDAIA, 7 -Toda a cidade de Irun, ou melhor o pelos pais, Roma • Foi constituida em Duesseldorf uma associação

que dela resta ainda se acha em chamas. A milicia vermelha que
internacional de astrologia.

ainda continua de posse do forte de Guadalupe bombardeia a cida- ��R������SSE A Estação de Roma 2. R 0, • O rei Eduardo VIII visitará a capital da Austna
de incendiada afim de estar bem certa de que o trabalho de des- m. 25,4, kc. 11810, irradiará, em pnncipios da próxima semana, ao regressar de Stam-

truição seja completado. As operações militares estão sendo grande- GATU NOS hoje, ás 20,20 horas, o seguint bul, por trem.

mente diíicultadas pelos incendios que se alastram por toda a, ci- !
Anuncio em italiano, espa- � R r L

dade. S. PAULO, 4- Varies co- nhol e português. 'fliBI ea izaram-se, em ondres, interessantes cxpe-

A multidão dos fogitivo$ espanhois enche a pequena cidade merciantes estabelecidos nos bair- Marcha Real e &iovmezza.
riencias de televisão, cuja transmissão foi perfeitamente

de Hendaia proporcionando um quadro indiscritivel. Milhares de pes-: ros desta capital já de ha muito Noticiário em italiano.
recebida em um avíão a seis mil pés de altura.

soas sem teto cuja propriedades na E&panha foi destruida pelo bom- que vinham apresentando queixa «Saudação ao Brasil livre e G Na repartição central de Leningrado, dos seguros
bardeio aéreo e pelo canhoneio rebelde vagueiam relas ruas de Hen- de quequenos furtos praticados amigo». Mensagem de S. E. o sociais doa sindicatos, verificou-se �m considerável des-
daia carregando 05 seus miserareis fardos.e acampando em barra- por misteriosos ladrões. MareC'hal Badoglio, ex-ernbaixa- íalque.
cas ou nos quintais das casas de íamilias francêsas que as céderam Iniciando as necessarias diligen- dor da Itali3 no Rio de Janeiro, • Oigovêrno italiano desmentiu, formalmente, as no­
para os fugitivos. Muitas crianças cujos pais morreram na luta são cias, investigadores do gabinete em comemoração da data da ln- tícías propaladas por alguns jornais estranjeiros, inforrnan­
recolhidas por pessoas Irancêsas, da rua dos Gusmões, consegui- dependencia do Brasil.-(Dita do que a Italia teria consentido na admissão da União 50'

Varias centenas de gendarmes franceses e guardas moveis rara deter dois menores de IS e mensagem lida em italiano será viética á Conferencia das Cinco Potencias, que deverá
trabalham arduamente: para impor um pouco de ordem a esta mel- 16 anos, respectivamente, sobre logo traduzida em português). realizar-se em Bruxelas.
tidão desnorteada, persuadindo-a a deslocar-se pala o interior de 05 quais recaiam as suspeitas de T rausmisssão da opera L'AR-
trem ou procurar refugio em outras cidades e vilas proximas. serem os autores dos frequentes L!:.SINA do M. Francisco Cilea. • O ex-ministro dos Negocias Estranjeíros da Ru-

assaltos. Cantos toscanos interpretados mania partiu para Saint Morítz, onde permanecerá varias

Interrogados, os pequenos con- pela SJprano Tina Lapenna. semanas, sob prescrípção médica.

fessara�, a�ea.ntan:io que assim Noticiario em espanhol e por- • A Legação equatoriana anunciou queo pessoal da
proced�am instigados pelos seus tuguês,

. . I
delegação que tratará das negociações de fronteira com o

MADRID, 7 - Em um artigo assinado. o sr. Indalecio progemt?re$.. Marcha Real e GlOvmezza. Peru, deverá iniciar os seus trabalhos a 30 do corrente.
Prieto declaro', hoje, que a missão espanhola dejParis visitou o sr. Av�ngou-se, desse modo, que I

. -_-- •

BI f d G f- 'f' d os dois menores eram os ;
. . - \ L r d

· III

IIILeon um, c .; e � . o�erno rances. crenh Ica� o ao m�smo q�e d b I d f .... I -o.das NaCIOnaIS e Extran- en' :) a a om Ic I 10recentemente. '�m navio �tahan? desca�rligou em Vigo 24 .avlões fa�n- os rou os eva os a e eito .', . geras só NO Si I
cados na ltalta. A refenda missão disse que tal fáto fOI presenciado I tra os armazens

_ per,tencen.c� a

CAFE' J AVA �����������������iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!
pela guarnição do destroier britânico ancorado em Vigo. {)sé �u��sth' sX' a

. AAlllda Praça 15 de I\lovembro As Serrarias serratlne, Arno Brincas e Garcia si

J á �:en�dauBa��íra,. nJt�:�u Ca;cÍ:,' Antonio Paschol11 tuadas nesta Capital tendo resolvido para melhor eflcien
cia do serviço de fornecimento de lenha a domicilio reuni

á rua Andrade Alves, e João de os seuslserviços) trabalhando atualmente sob a Jenomina
Castro, á rua Borges Lagôa, FederaçàO das ção de

Desses estabelecimentos, os pe-

quenos larapios subtraíram di- Industrias do Emprêsa de Fomeclrne nto de Lenha,
nheiros e mercadorias diversas,
sendo que o produto de tais B ras i I
roubos era entregue aos pais dos

eles re-

A remessa de aviões ital tanos
rebeldes

para os

Fuzilados 1!4 monges

.....

PARI�j, 7 - O tJour» informa de Burg as que 114 mon­

ges augustinos do Escurial foram fuzilados pelos vermelhos apezar
da promessa formal do presidente Azafia, que foi aluno destes re­

ligiosos. Azaãa tinha declarado que enquanto estivesse no poder
ele, não tinham nada a temer. Esta é mais uma prova de que o

primeiro magistrado da republica espanhola não tem mais a menor

autoridade. I

Voando pelos ares!

HENJAYA-7- Na parte leste de Irun explodiu ás 6
horas um depósito de munições. Durante longos minutos ouve-se o

sibilar das balas e a explosão dos obuzes. Varios pontos da cidade
voam pelos ares, dinamitados. A's 6 horas e meia Irun é um vasto

brazeiro e a cidade está praticamente destruida.

Acaba de ser eleito presi­
dente dessa prestigiosa agremia­
ção, que centraliza as aspirações
da classe produtora dos industriais,
o conhecido cientista e industrial,
dr. Raul Leite, diretor dos gran­
des Laboratorios Raul Leite, do
Rio de Janeiro. Florianopolis";�-- Santa Catarina

�������������--!������������������

1341-1300,-1088

menores, que eram por
munerados.
O inquerito sobre o fáto foi

remetido ao Juizo de Menores.

o Fermento Madalros é o pre­
ferido, porque é fermento de qua­
lidade.

Barcelona mata!
BARCELONA-7-'Foram condenados á morte, o co­

mandante Bernardo de La Fuente e os capitães Baldomero, Ardu­

engo e Ramon Annadon, do regimento de artilharia leve, �:que se

sublevara no quartel de Saoto André.

VAI.LADOLlD- -7 - Quando os nacionalistas tomaram

a localidade de Talavera de Ia Reina, perderam a vida mil e qui­
nhentos governistas. Antes de se renderem, estes últimos assassinaram
duzentos falang�tas que se encontravam presos. As ruas estão jun­
cadas de centenas de cadaveres. Os aviões governistas bombardea­
ram a cidade depois que os rebeldes a conquistaram.

Tomadas as pontes internacionais
IRUN..-7 -Os rebeldes atacaram de surpresa, ao meio

dia, quinze marxistas que montavam guarda ás duas pontes interna­
cionais, que foram conquistadas. Uma se destina á passagem de trens,
e a outra para pedestres e veiculos. A fronteira foi completamente
fechada.

EM SEGREDO I
Navios de guerra italianos seguiram para 1

a Espanha
RO,',AA-7-Segundo informes colhidos em circulos mere­

cederes de crédito, tres cruzadores de seis mil toneladas seguiram
para a Espanha após a partida do cruzador «Pola». Foi dito que,
desde a partida dos aludidos navios, todos os seus movimentos foram
conservados em segredo e não se espera que nesse particular venha
a ser divulgado qualquer informe de fonte ofiei"l.

tem o prazer de oferecer ao distinto público consumidor
excelente lenha em toros, artigo da melhor qualidade a

preço único de

10$000 A ,.CARRADA.RS.
A distinta freguezia será atendida comia maior pres

teza pelos telefones:

Em CARNETS de 2,
ESTOJOS de 20 e

caixas de 50 comprimidos.

SE É BAYER É BOMLicença I Laxante? Chá típo Hau.hu
, �ut'Z do Medei. os.

Conforme requereu o dr. An- -: .
_.

tonio Bottini, professor catedra- J UIZ de t:? I re . to ue

tico de Medicina Legal da Fa- Canolnhas
culdade de Direito de Santa Foi nomeado o dr. Josp do
Catarina, foram-lhe

=
Patrocinio Galot�i, para exercer

dóis anos de Fcença, sem o cargo de Juiz de D.reito da co·

cDCimcntos. marca de Cenoinhas.

!'
./. It
'''''.. ','

.

--- ..._
-

.

., I '1,
I'
i

,

,', "., .�;'. ,� .

apresenta-se em sua

MODERNA EMBALACEM
na qual cada comprimido vem envolto em

PAPEL (ELLOPHANE,
por hygiene, commodidade e protecção
contra as falsificações.

o remedio de confianca
#

contra DORES e RESFRIADOS
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Filiaes em: Blurnenau ..Joinvilie S.30 Franccisco Leguna _ages "l�
Mostruario permarael.te ery'l Cruzeiro do Sul �

Seoção de Secção de Secção ·'ia �FAZEND AS: /!'llFazendas naclonaes e extrange'ras r-iara terno! FERRAGENS: MACHINAS: \tJ

Morins e Algodões Machínas de berericiar m?('dra f�Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Mal'Í"inas para officinas olll'h1ricas t7'\f
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras. ferragens para portas Machioas para .Iaoeí... �j
Roupas feitas e janellas, tinta Machv=rtos em Ler;�l ar. 't'l'a: : idos, jJ
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cu.tivadore, i _l'n t�
Lnha para coser e sezglr Pavões e Camas J oromoveis) Motores .íe \, '\1oh,:ts ���(�
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -jalhe- electricos I ,.�
Sabonetes e Perfumarias res Material em p'eral t- eira ransrnís .s. i r . íl�Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras maT'C2eS, correias ele como e lona I�
Cortinas e Cortinados

i'

Tintas a oIeo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes �Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas cara todos os fins Automóveis e Can.ir'iões FOH0 f -ças, �_I.CS-
.Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico

Depositarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e carnaras de ar G, O.QYER �
���s �ANNEMAN� B_e_b_id_a_s_n_a_c_io_n_a_es_e_ex_t_ra_n_g_e_ir_� M_a_t_er_ia_l_electricoem�rul �I�

Empreza Nacional de l"-Iaveg9ção '.'Hoepcke""'-vapores "Carl Hoepcke" "t -Ir�" e J'Jsé.uc,"
Fabrica de Pontas "Rite FV1aria" "". Fabrica de Gelo ·'Rita Maria" - Estaleio '/�r<- "

-

�--,---------------------------------------

CO]'\SULTORIO---Rua Tra­
pro 1\'. Je das I) as 12 e

das 1 5 às 16 i 12 horas.

Advogado TELEF. 1.285

Rt'd Trajano n' 1 sobrado ,bESJDENCIA-Rua Este�

\
'v

I i ves unior N. 26

__T�ephone n' 1548
i I TLLEF. 1.131

� Dr. Renato= I
-

D r.'lA��U� Pereira
==8arbosa== e Oliveira

dOI

o
��
O
-�

'S\.lb-Agente:<:..;� en-. Blumenau Er;Lppes �

A� r."",��r=""i� B\
���O••••----.,---�••�G�&����� ll'�

�
Atentoe bnm I �f'

I!C\" ecos
--- IDr. Ricar�do

� -.' � I .�,. _I Got�(Srnarln
� Accacio �,,��v

E) i dI' •

� x-e )�re a - ir ics do dorp�
,} -e i ra tal de Nf.rnberg, (Professe.
,

J t t- rr, seu escríp- 'IInClólg EUIkha:dt e Professor
� Erwin Kreuter)wiJ {: in de advog 1 rua

I
I

fi
fi
•
• AgencEa Moderna d� Pu-
a
blicaçiies, com séde em São Paulo:
é autorizada e fiscalizada pelo Governo

•
Federal e possue a carta patente n. 112

tI
II

.. Formidave Is .ortol•• pr.pr'••, Ires •••0. J

.. por semana, todas as segUri· Sf�
� 'i}.�r

.. das, ter�"s e Iflxtas·felras, C
O �
• EXtração com globol de cr1stal. (,

� �.�A má x. II ri i:I IIsurli honestidade, pois, OI ser- 00
181�:J aio prefi",lIc8ado8 pelo povo. �

� - . ----�_.-------._,-"� .�-_. - -,�._�_.�- �
� ��
����i#�_(jG-·---_·____.--,_;":::.=- _' .. � '4,-·-�.�GD���O
·O•••ooo••e � .GGeOG••�e

,I Companhia "Aliançada Bahía"i I
� --

U Dr. Adebal

: I F'-JNDAC� EMi�la70 I da Srlva

.1 [Segllros Terrestes e Marítimos : Rua C(:���ê����O(sob.)
: Incontest.avelmente a PRIMEIRA dC-J Brasil: Fencs 1631 f' 1290

� CAPiTAL REALIZADO 9.000:000$000 f

ê) �'''' RESERVAS MAIS DE .OOO:GOO$OOO
RECEIT AEM 1935 ' .792:55:;3$358

::o,i:._....
" PROPP�IEDADES IMOVEIS 14.16 1:966$549
t.�:" RESPONSABiLIDADES A5SUMIJAS EM 1935 2.717.044:063$157

SINISTROS tPAGOS EM 1935 4.280:652$970
.i

� Ap,en�uf Sub-Agenfes e Regu ...ã1ce, 8 de� Avar[aslemi;:i"t',,� [os �í.;

I (ÍiJ,p�Brlsl!, no �rUUIl� I.e nas principais; pr:1 çu es�rangeiras.

Agentas em Florianopo, i� :

Campos' Lobo\fi:& Cía.
C['r�elrFiro IVédr?, ::f (s('br�({! CaiY�;' Fr��t !

, t.LEFONE N. 1.(;83" END. TELEGRAFIt(_;, ALuAl'vÇA

Esc ítóios em Lagu na e Itajaí

'I,}:.onae �{:; IIGIU -t'r�I(J I
1277. -- I

I

Mafra -?c •. ,.,; ; Claudio
Nova Trf,uh.' :io José Arche
Oneans .:' _, 'latos
Porto unj2:,� �- 1 .em Illio Miles

----------.:. Rio do ��11-- A,Í1stides Melo
Dese la cones, ta Ó São José- J(J�( i�('-'a Vaz

�. Fnncls,_o Ct.:m<lcy Goerresen
São [0:'>''''1]'', -

'�(l �')L :; ,-:.

TI" a,'_.( .['"I(.S

rúoarão- -1'1.iil'iu1 faraco
r

i r:�peciaiilla em �irurgia
beral

alia cirurgia, gincecologia, (do­
enças 0'iS senhoras) e partos,
cirurgia do sistema r.ervoso e

operações de plastica
'I'"

70. - Phm-'

Cai). 1 Postai, 110.

Clinica nH;'idu�a 'd@ cE'ian­
ças ta tth.ilh)G

Consutas diotiameute das
4 horas cm ((1011/

Consultorio: Rua João
Pinto n: 13 .

[FONE-1595
Rr. iJência: Rua Vi�conde

de Ouro�Prelo n' 57

fONE-1524
lABOf{ATORIG DE

ANALISES
CLINICAS DO DR. ARTUR
PEPEIRA E Cli\'l PA

Chefe do Laboratorio da
Diretoria de Higiene do

E�tado.

r r. f edrc de Maur� ferr� I
I

ADVOGADO

Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Püer,3e cha­

mados para o interior, �

c urso de cS�(fial;jaç[;o (m
r. .!.l'adror,o,ogJa no Ld>: de
Saude Pública do Rio' de

Janeiro
Exerut analiFf'S pac;) eluci-

R.

\ 1..1.J.1:,O de tSpeCli:lf}Laçall tlu I

molestias de senhoras)

l\f�n?e na Matell1idade
;t� ��s.�� 112,da manhã

(" /' ..

Médicos

'UhLL1, "t� l ,; lo, i 'ce

.��t1)it�"=�'::::_---- -t'--�••------.�����••D. --------- nau.ente satisf�ÍtO.

,�,
��

f
Dr. Carlos Corrêa

A GAZETA
ri ....

.

..._

DIARIO INDEPENDENTE
Radf1t@f :c�retarlo:

l Oslyn Costa.
I
COlaboração.

Não será devolvido o origina]
publicado (bu não.

O conuciio expresso em arti­

go ele coilabotação, mesmo soli­

citada, não implica em respon­
sabilidade ou endôsso tsot parle
da Redação.

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTRE 24$000
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A cotresponâencia, bem como

os valores relativos aos· an­

nuncios e assinaturas, devem
ser enviados «o Diretor-Ge-
re, f CaBado.

i. : .'
�

, Ad'Ui!stração
"" :)n;;�lIa8

h.UA CONS. MAFRA, 5 i

Fone, 1.656

Partos - MQJestias de
Senh(.ras e

Molestias de crianças
Dll'etcr da Mater,1idade
Medico do Hospital

Agiílnt\is··CGrrGlpondenleo
lorto Alegre - Dr. Ar+onic

Bottini
Curitiba-Petrarca Callado

NO ESTADO DE SANTA
CATAW,'A:

L\raranfuá-f. i TIL \ '!endhau eh

AI aroits Ar,iL: )é),CJ
:"'.\1 _:,ellna- -Arpar" LI Schmidt
Biguassú--He:tor \ mpos
Blmrerê.U - �,�art ' .f}0 Hilario
Bom Retiro�J(J;;'L.J.,fi Simões
Canoi��has-P.:;dro Tor:es
Cruzeiro-OFvaldo Pereira
Curitibanos-Enedino Rosa
Cresciuma - Dinorah Alves

Caminha

loil1Vile":_Xavi r Schenk
Lages-Hóssan, .. Neves
LaguI1a--;7r .. ueo Chagas Ma-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� ·�I>�����f@lf:;§\j;��·���'���M.:e:S��q������������������������
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� �

o
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CAIXA -'OSTAL No. 15 Ender'eço Telegr. 'II�STITUTO

J o IN V I L..-L. E
S,ANTA .CATARIN·A

��������������������

��)�����������������

Aprovado p91a Govêrno do Es­

tada :de Santa 'Catharina par

decreta :�N. 2J de� II de Janeiro

de' 1928

I,I

Orgão official para o con-

trole da producção e ex-

portaçãO da
.

de Santa Cathairna

Herva M'"_' Jattc

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A OAZETA-Florian0posli, 8� 9-1936 5

Crivau de pu-I-Conlpramse D� M;6��U ';:;.1
nhaladas o �,�'(-c>':-"':::'a:' I',·:;

• ••
GAHRAFAS vAsrAS. RJA AL- ,;J �,.,C::j ....... _1

IniMigo IM1Rf\NTE L \'\ t,GO j\' 50 CLINICA GEH.AL
-

I o HUJ\ll0, bMO, nas ITldi, Vias Urinarias-HemonoidesE arrastou o cada- espirituosas anedótas, historietas C lt
t d 1

,OTlSU as:
RIO LI Pldver ensanguen a o aornicas rara rir, é cultivado nas I" '3 ás 16 1'r<l5 I S. PAULO-4-BrutaI0;r -(operou na oca.ião chamou a aten- , r - eo rmrnstro a,

.

dI" "d 1 - d 1.1' X' T d Fazenda foi solicitado ao Tribu-II, pagmas ie 'Pela nonhã: I pressronante cena e sangue oe l ça0
e .v ana r • nes. e.n o

BAIA, 4 - Foi hoalrnente \/ -1 � 1, S rê! com hora marcada senrolou-s-, hoje, 110 intei i f da r do <s r o da, :;0 que le em- na' de Contas a distribuição ao
.

b d do rocei
. ,.

I I S I f b
.

"C I
.

D ." II '1 r :» f T-,OlITO l\.a'·I·onf'1 do crédito dedesce erlo o mata or o roceiro a nova revis a editada pe a , Consult R' P' 13 a rica ute ana - OTI ('"ti ca . '-)r-:: e azer a, a m- ';'\ UC{lU �)ar;J. ," '""

.- . João mto, I 10 'O('df.,)QO l' I dJacilJto do Nascimento, CU)'O corpo A. A NOITE, do Rio de Ja- T J f 1595 O criminoso é o sold1do P:ll outra S'�CÇLO, a rle ernbelag-rn. .LH J� ,aDerto pe o ecre-
e e one.

37 r

apereceu em 29 de julho, no neir .... Publica-se ás quintes-lei- r-iro dos Santos da 2a. Cornia-. VIas l' i:nÍr) s :'I-Ih,· no enI..U'ç'l, o i. r. re terente ao pagamen-

Jogar denominado Santo Antonio as. P ç : 7UO r 'c. r_I',i!\ .

do 5' Batal!'ão da l') Ç:"I e'A 1, 4uc'il1 oro ip-i, ,.' �5fech)ll Ih. LC tIO a' .no provisorio aos fun-

de Brôtas, crivado de punha la- Puhhc3, agWl1 tt>lado em Ta lb .t. I três tw I. <::1'')'1 rios cor 'nt Ido,', já registra-
das. Prisão de ventre? A vitirr,a é sua e,p()�a, Mu'a! P';'II ln,' c"L,,'l por u:» do� d« ar r \� ir.sntuto, e, berl1

A policia procedeu a investi- Ximeres S.1ntú� de 20 �n),'" ,ro::! \11 r; f,>!rr:1,r1". (I" !('v!'. cteS J0ta!�5cs
gações longas, não conseguido des- Pu rgo Ie III te r'l,ia c1a fabrica.

'

I
Ou 'ti h L, � Vil! II, �' do blVO or-: "ll' I cl J Il,v�rs('" mirns-

cobrir o criminoso, parecendo 'OI � r' !(�ve' 1 ,
• 'I mao esouer tt I

assim que o crime ficára em mis- Granulado e comprimidos ANTECr.DEN1T�1 i da,r '-'"

.

� ·1' AJ( 'J '�a Cor [- ,,... ,',-- ..,.!'l �terio, " Irê', I! 19 anos 1\;) ;dh.gar-s!,I. ;;.;; J •• !J4r�

O delegado Bastos Filho, pro- Laborator tos Rau I Le Ite R 10 I Ha quatro anos, após mI' H0i- as bel�, :" uve r ânico pntf<� ('o�: -'''''.
r:

. (( � .� �I •• ., lÃ '9

d d
,. .

I d n I'
.SI' I " Íl, .� -

" _) ,,:;:11
ce en o a mvestigações conseguiu ' Vil o cv+o, r> rrnr: 'O" ,dnc,., " �lc c. ;f", c, '. r: ,,),; qrat , me

'"

ouvir novamente o individuo

Pt.·I�-·
-:-

- ---

',f uniu-se pelo casamento a Man mentes "p('. prendeiern o c,imi-1i �. 1Ii�' \��
dro Pó. que, atemorizado, confes-j I) � _ II; Ximenes, que cc ntsva na época no .o e Ti flagT., tc ,

,

sou que, no dia do crime, vira Casa oe D,lv'srsoes !t' anenas 16 anos. Mêses depois, ---'r�h(8"3 1,��jt3itJ[i
- {1.vI NlI'NlJIG() PO';':;UIDOR

Norberto Alexacdre Pereira ar- ----. • I�, por incomoatibilidade de genio, I D � REC U�,AR Fdf< UNA

F I ti' c. ntr r Sezões. Re( use subsit ,

rastar o corpo do morlo, tendo am � �a res r, separaram-se, indo Maria resldir
tutr)<" I

as roupas ensanguentadas. Decla- ':; em comp;mhia da sua má! i.1d rua
� ,

3'JEr 'OS A�RES, 4 - A
rou ainda que havia Qcultadoal Vispora Imperir'31

I,

Carnot, e o soldado em Ta"ba�é, �''\·n .... re;� 1 ",/'j':'lilI rr,� ... pc cia e L ca)lldl �,f)cura es-

d d d dr ç ';l,o( .... �j ki\. �J \.:..1J 'U .... _:: J • J'! J-
ver a e, por recear ::jue o as�as- - , : p�.ra on e pc Ira sua tra:1s,e�cn- , c, Le \0 LI' )111'" (lO eh· àc"ao
.. O MAIOc( E MELHOR CENTRO DE DIVERSOES Pld � , -"::'1 ..,11" � � �i\i

..... l5l .F'tm::! 1 ' ,,,

.

- ,

-

,mo cumpmse a ameaça que
FAMIL!ARES, SUPERIOR AO�) DAS GRANDES

c;a. a miro LiS, ...",!�,.ntos, rOCldV • .i, � ;;J I,','� �'�)
..

1·,!.j Í,• ..J \J:�' ,J{ .. 'til? J
"-

.,;,3�IJ· I,!, e

c,nco'f��fjzera de mata-lo. tambem, no
Ci\FITAIS

r!dO sLpor!or.: o lsoa.oentli c 'I-":U r r�1' �,� 'I't& CLiCO 'n,' C!,.� !_.\üe, ljU.: o-

caso de di'ler qualquer coisa. á capital propor reconciliação á L'....� U".!J j', ellcolfrado mollo C0m três
N b

., I E' I, I 1 1

or erto, que )à eshvera prê- C b f 't f h' h Fiscalizado I' esposa. sté'J, entretanto/ rep>i u-o, A b
,..

G I 11 j
}'l'nna auàS.

50 por suspeitl'., fui solto deante
O rança el a por gen I� sen onn as.

! n'gando-se terminantemente a voJ- i�SS€Hn Je!â eral-�:a, Trata.se de um individuo
d· pelo govêrno do Estado. t'

'

h' (1 CO'",uoc":llça�O _j'
uma fo',.e sua nega�lva. Não deixem de ir ao l/i,r;pora Imperial POí:3, nele � I �rr para �u� t:ompan !'L � ülr,:>s lj llf � I �U', �rF Lar ot>; pOSWlr

Pe�: ���,seo '�:I!e:;�m�:tdiud� encontrareis grandes vantagens, confõ!"to, honetis- ; 'I :(::�::l����, ;:s:��:d� �(;�t�:': i �r� Cf kr� �0 sr. �jesid,nte:
"j <', fC. V

", I�Vcl;:!

ao'i��:
, .

d N b
dade e ambi�n�e s�léto o que muito lhe agradará I (()P'l ,10 t0f! iS OS �nCI"S dc.l

I "II (' L" \)
1
:iL:ndo

prisão preventIva e or erto que rc-guo so U5 ,,�C" "entoe ,. rOIT s-
" , " v.- _' >_to d"l r,'( ll' icancia.

se enco".. tra er!1 Fel'ra de Santa I
i I :-_l'�l n:o '(·I ... mGo··�IJa� � 'm"'u'IL :;"d'"1 duL� pai3 ': ,r·�rari'c ;",m á n�' --- -- - .-- ----

Nos altos da Farmacia Popuiar, á Praça 15 "", c. - ,:.I ,." . -,
I I I U e··'t'"

Ana. O in�:c;r.do é autor da de Nuvembro I,
St:U pror,;ó,ito ele; '.5 ;rvar aÇas- o,erno.iéiu g .• i!

f
L

,

,r, ; ,::., -S�'9' f/'.
- -:'( ..' J C"i C, : lJ I • •

morte de um fiscal debandes. ,Ieda. Fm .. lm�nt<", v logue oSll,ícxur,a qua"l�(iru, Uil ('lo t.".':'�'\E;:� �a

tendo Ja' sl'do cond.'nado. '
,

" .' -,',
"

,�o,.,. e·Jol'�OS n ') hJ.' /;"'n'l J"'''f'' do corr�nte, ás 19,.)0 b,'1 ",;, ..la "éde ,...
-

ft
C· "'")J f..... �'- 11IZiDiiiIhlLZZL2L�_...s:;r�:<W!ii'l'_"i1:!''''.������'����'Y:"".4 iJ I..,a;:' .:>, � .l. lo,. ,u.� '''_.,j (j '_

• ,
� _,\....... ',I>.

G.OG.�.------ ·-fi�,f}1;aijl==-------"----�������f[�h',,;.:.·:'\-::Àito, o s,ldado '::to!v:eu eliI;lnal' SO'O·lê.ld· , D'
.

_ 17\'(., Rl:\.�:,fiD.O ,QUE!M/-,\,DA• �;$; I a esp�Ea. r "_t.JTI (oe ia.-Elelçao d,,, A �SPOSA DO GERENTE
11· I OI t� I UDp d,nti··a. ,DA USINA

I M u t �:,J. � � S,'- m·· O f:, ABATIDA A TIROS �r��':�,�(:: ;�::}:�' ..
A9 "6

,}.E�(LIM, 4 - Verificou-se
� ,� � ,

'

A' 1'· 30 ,< ...., crt hr � .� , 'O'IS LU o�. J d 1

JV cf.. � i s 5" f
'lrá� eie !,oj , P d, w ,_. � . ."" , -I ,7./ •

',) :Jta explosão e um tond ( e

�J �,'I'.:�.
.

I' I d d_ " r; �ro eorÁlIT ínrcu oe par" cl rt; ri- 1 t 7 ��." C!�il: ",;�t: i
'00 no t'posito a firma

�,' O M l' t ri d 1;--': (1[1 fabncél. A:end;Jo por um (D'· ,C'p","ef/,",,-a e.m exef'Ct'"c,'"o _,li.'; Machado, tendo morrido�. bom lutua Ismo, em que ássen anz no murlL:o mo ema as í"
�- L< '

• - . _ , 1 dá b h �.�; peg3do, pCigl.H,úU pela C5,)C�" r,
i queimada a esposa do gerentemaIOres orgamzaçoes de Classes e que ao po "re, sem .u-

�fl"• milhação, o que a luta em sociedade lhE: recusa, _ êsse é a
r"", certo jà do lagar onde ela se en- t\ r;, n�.,;-se Ul'rél hem mO�tad:( da em;'reZil, que se: achavd no

base e a razão do grande exito e popularidade da «CRlDITO �;f c?nt,rav,a. s;Gt>iu para a dcp�ndt �- L' ALFAíATAP�A I
no ('i.stri- loc">l.

.

J\"UTUO PREDTI\L T h V s
.

t me li:�'lc,,:a mdrcaoâ. A pie,'c,nça ('o tTl- tr, rI.:. ]cL.G P 20a "E.;tre!to). t,/f' � .
r '.",

�'lV,
.

li,»., er:_.a . 'J" por consegum e, em .

-

d di'" r ":7lt m ftl:!i"ll'r'.hey
moria e diga alto por Ü'da a parte: A CREDITO MUTUO I

;!tar espertou cur:onda e no:: I
1\/lt !',or<::5 mr,lfm 'çõe3 nesta re- ,

"

,,0;,0 ,� ,,\f(iil!l , 1Ml,�"
�

PRI_�'.DIAL, J1a-O \Tende ·ll1í.n,�eros salte.ados I. A CRFD'TO MU- or"erarios e o movimento q"e �.e II�/)Çt(). ,I
.. "�,, !tIo-:, ....Jl

�",' ..".�,gk
TUO PREDIAL, ;eaÍiza�' bom Mutualismo! A ORE- F-·_�=="''''''��"",,�==,-=-'�=:�j'':··il'�ZI�i 1"�'.H,y..u Mv IUral!l1u;jj

DITO MU'
....

UO PFHEOIAL. I et3SR'tOe;:� �I- lY'<'� r:;ll,.f'>o, �C�'�"r'�'�('� .1
protege as classes pobres! �".� • "" ll,,,,, .. ,I �. � ....' W u�, ,� .. ,_, .".�'>r..JI "'�

1�.,l1
P i I'� ,�, lR r�s I'li B I!. lI ....'1.

I.'i))

qualquer de�enho, p2nos de
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GI o OMENTO NACIONAL.

Hoje, será prorJôsto á Cêrnara o fechamento
da Açao Integralista em todo o Brasil

RIO, 6 - Logo após os sucessos verificados no decorrer da

A N -----V-·-----sessão, o sr. Amoral Peixoto tomou a iniciativa de redigir um p,n· E.�.r. A ossa Id a.
jéto que, em poucos minutos, obteve a assinatura de quasi todos
DS depu�dos prese�es. Eee projlto o d�p�ado carioca deveria ��������������������������������������� AHIVERSARI05

apresentar hoje. Náo o fez, entretanto, para atender à solicitação A V <:):z O O f:lPl (� V O
de diversos deputados ausentes, que desejam assina-lo.

Assim, espera entrega-lo á mesa tere a-feira proxima, com o

maior número possível de assinaturas,
Esse projéto é o seguinte:
Art. l: - Fica proibido, em todo o territorio nacional, o

funcionamento da L\ção Integralista Brasileira ou de qualquer asso- U1ft
ciação, clube ou partido, cujo programa ideologico seja a destrui­
ção, por m -ios violentos ou não, do regime vigente.

Art. 2' - Rev06am-se as disposições em contrario. O sr, Fernando Zimmer, resi­
dente à rua Gererô.l Bittencourt,
102, esteve, ôntern, á noite, na

Policia Central, dizendo que,
durante os festejos realizados nes

ta capital, no Campo da Liga e

RIO. 7 - O deputado Barreto I linto aderiu ao lntegralisrno. Praça 1 j, foi roubado em um

Fala?do aos jornais decl�rou que o �rojéto �o ": Amaral. Pe.i-I relogio ?e a�gibeira, de nique], e

xoto mandando fechar a Ação lntegralieta BrasllcIra no territono em um Isqueiro.
nacional, não póde vingar, porque o govêrno sabe perfeitamente o

quanto o sigma tem sido util ao país.
Continuando suas declarações, Jisse que o que a lei não per­

mite é que qualquer governador mande fechar partidos politicos re­

gistrados pelo Poder Judiciario.
A iniciativa em tais casos pertence ao ministro da Justiça.
Si se provar que a Ação Jntegralista Brasileira prepara algum

movimento subversivo. então sim não poderá merecer o apoio de
quem quer que seja.

sr. Diniz JUnIor disse julgar que não cabe ao Executivo tal me­

dida e sim aguardar o pronunciamento da Justiça EleitOlal, Visto Inúmeras pessôas queixam-se
a Ação I ntegralista Brasileira estar legalmente registrada. I

de �jges�ões dificeis contras ,�s
quais nao encontram remedio l'HE6Am UHS

Tu-u'.tuosa sessão eficaz. Fazem dieta, abstêm-se U' -

L'I I ,

d
. .

I' .

di I
maUrICIO una

e mgenr a imentos in igestos,
na Câmara dos Deputados

. mast.ig�m bem e, não obstante, Regressou de Vassouras, Es-
continuam na mesma. A s vezes I tado do Rio. onde lôra em vi­RIO, 6-·A sessão de ô.i.e.n da Câ nara dos D�putad03 foi a situação agrava-se com lermen- sita a sua exrna. Iamilia, o ba-agitadissima. O sr. Barreto Pinto. deputado pelo funcionalismo, que " .

tações gastro-mtestmais ou com charelando de Direito . Mauricioacaca de aderir ao integralismo, falou com veemencia. Os deputa- f
.

l' diortes azias. ornam me reações da Costa Lima, alto funcionariados reclamam que o orador exgotára a hora do expediente. I ,. I d Aa ca mas sem resu ta o. razão do Tesouro Nacional.O sr. Barreto Pinto não dá importancia ás reclamações. O é simples: todo o mal reside numa
presidente observa, por diversas vezes, .que o orador exgotára o falsa dispepsia ácida, que os pa­
tempo permitido. A cada observação dizia que ia concluir, e não cientes julgam ser a verdadeira
concluia, permanecendo na tribuna pelo tempo que bem quiz. O dispepsia por excesso de acides
certo é que não se ouvia mais o que êle dizia. Os deputados con- no estomago. Nestes casos, ao
tinuavam nas suas investidas cerradas e as galerias compreendendo, contrário de usar alcalinos, de­
naturalmente, que abafavam li vóz do sr. Barr�to Pinto, desenca- Vem usar os comprimidos de
dearam tambem a sua ofensiva. Os deputados viraram-se para as Acido-Pepsina da Casa Baíer
galerias e começaram a exigir a expulsão dos elementos perturba- I' d'que reso vem, I.me iatarnente a Procedente do Rio chegou ...dores dos trabalhos da Câmara. A essa pressão não pôde mais fugir questão: - as digestões se pro- Florianopolis. o sr, João Nicoláuo presidente. O sr. Eu valdo Lodi, com a vóz ampliada pelo micro- I dcessam norma mente, esapare- Jor3<:, do comercio local.fone, deu uma ordem terminante: cendo as fermentações e, canse-I-Evacuem-se as galerias! quentemente, a causa da azia, Chegou da Capital da Repu-E, imediatamente, a sua ordem foi cumprida. Já o sr. Bar- ibuid bli h J datn UI a erroneamente a um ex- ica, acompan aí o e sua exma.
reta Pinto tinha abandonado a tribuna. Os guardas subiram ás pres- cesso de a .ido, quando se tratava familia o Euclides Piracuruca San-
sas e fizeram sair os camisas verdes. Os partidarios do sr.. Plimo de uma deliciencia. tos.
Salgado engueram-se e foram deixando o local, com os braços er-

guidosna saudação fascista e ent)imdo o híno nacional. Essa atitude Secretarill
Irritou ainda mais os deputados. Ainda voltados para as galerias, com d Sos braços sacudidos no ar, de-abafavam num revide: a eguran-

-Isso é um desafôro! Isso é uma audacia! p
,...

•.-Sr. Presidente, faça respeitar a dignidade do Legislativo! ça 'uá ICa u. E. Holeis e Corzgeneres
E' que haviam notado que certos integr&li�tas, em v�z de

.

A "União dos Empregados
erguerem o braço, no cumprimento hahitual que fazem ao chefe do' O doutor Clanbalte ViJarim dos Hotels e Congeneresn promo·

seu partido, preferiram adotar um gesto obsceno. de Vasconcelos Gaivão, Secreta- vera no dia 15 do corrente, ás

Não houve mais contemplação. rio da Segurança Pública, no 20,30 horas, nos sl1lões do Clu-
Os guardas civis, que fazem o policiam*:!nto interno deitaram uso das suas atríbuições e tcndo be Recreativo 1 5 de Outubro.

.

I
.

t t d d d unia animada soirée dansante.a mão aos mais ousados e os evaram prêsos. Enquanto isso se em VI� a o es a o e guerra, e-
N .

pa�sava nos corredores da Casa, no recinto, a assuada tomava pro-
cretado pelo Govêrno Federal

d
es�a

d
reumão ?averá o. batisme,

porções extraordirÍarias. Toda a Câmara, de pé, pedia punição mais para todo o país, RESOLVE: Ea � 'l �ndeira oferecl,da � �.
sevéra para aqueles que alí foré\m com evidente proposito de pertur- manter a proíbição das camisas F:

. e . pe o sr. Jaco Vlllalm
d d·

. .

d Ilho e que se acha xp tbar e de ofender. Era um pronun::iamento coletivo. O p!esidente ver es e outros Istmtlvos usa os'
. .

e os a na

deu explica�ões. Já havia mandado retirar os perturbadores da or- �elos me.m�ro8 da AÇão Integra- �onlra da ConfeItaria Chiquinho.
dem e lamentava o ocorrido. O sr. Lauro Passos, da B'.lía, achava lIsta BrasIlella. Sezões, Malaria, Maleitas �
que o sr. FUV3ldo Lodi devia ter agiJo de outra fôrma. Já não A's autOlidades policiais des- Pílulas Medeiros
bastava mandar evacuar as galerias. Tornava-se né:ces5ario, deante ta Capital e do interior cabe o

da rrovocação insolente, mandar deter os culpados. Nfss! estado estrito dever de cumprirem e fa­
de espirita foi qU!, sob palmas retumbantes, o sr. dr. João Neves lerem cumprir a presente porta­
da Fontoura pediu a palavra. ria. CUMPRA-SE Secretaria da

O lider da minoria disse que a atitude unilateral do governo Segurança Pública, em Floria­
levou a todos a convicção de que o gcverno nao estava agindo pro- nopolis. 5. de Sete�br? de 1936.
priamente em defesa dus instituições democraticas. (a) Clanbalte Vilanm de Vas­

- O extremismo da direita ou da esquerda caminha sempre cancelas GaIvão, Secretario da
para uma suhvenão armada - declara o sr. Amaral Peixoto, rece- Segurança Pública.
bendo palmas. A C I- Era isso mesmo, cont;núa o sr. João Neves. E a prova esta- - - -

va na manife�tação subversiva que o integralismo acabava de fazer á
Cânlara dos Dt'putados. Contra essa intervei.ção insolente, o orador
lavra um veemente protesto, e condúe concitando os deputados a

se porem em pé num desagravo á afrvnta sofrida.
Todos os deputado� se levantem num clamaI:
-Decretemos o fe<'.hamento do integralismo !
-Muito bem, muito bem!
-Pela democracia, contra a ditadura.

Aderiu
aos "camis·as verdes"

Terça-feira, 8 de Setembro de 1936
Sra. Ricardo Edmundo

Alves

Transcorreu ôntem o amversa­

! rio natalicio da exma. sra. d.
Vally Regina A Ives, esposa do
sr, Ricardo Edmundo Alves.

Pa�sa hoje o aniversario nata­
ticio do estimado conterrâneo sr.

Francisco da Motta Espezim,
membro da câmara de vereadores
de Floriauopolis.

Aniversariou-se domingo a me­

nina Tereisnha, filha do sr. Hen­
rique Fontes, procurador d . Es­
tado.

HOlUADa5

Noivou com a graciosa senho­
rinha Alixina, (Chioinha), fllr.a
do sr. Alvaro de Matos Lima,
do comercio lccal, o sr. Na­
zarcno Simas, [uncionario da Es­
cola de Aprendizes Artífices.

Declaração sensaoional

FLORIANOPOLI5,

Dr. Edgar Pedreiro

Acompanhado de sua exma,

esposa, retornou da Capital da
Republica, o sr. dr. Edgar Pe­
dreira, Juiz de Direito da comar­

ca de Tubarão.

o sr. Renato Barbosa entende que o fechamento da A. I. B.
poderia crear um caso internacional

RIO, 7 - O deputado Renato Barbosa, quando falava, a

Câmara, sobre o incidente da vespera, fez uma declaração que causou

surpresa, em virtude de partir do presidente da comissão de diplo­
macia.

A declaração deixa implícita a convicção de que o lntegralis­
mo está ligado á Italia e á Alemanha.

t\ declaração foi a seguinte:
«Além disso, com o país principal, àe onde surgiu a idéia

da transformação da mentalidade humana, não temos relações politi­
cas, ao passo que as mantemos com a Alemanha halia e Por­
tugal.

�Se vingar aquilo que se pretende fazer á revelia do Executi­
vo, que é a quem cabe defender o Estado e garantir a ordem, pode­
mos crear uma situação delicada sob o ponto de' vista internacicnal,
c. que não me parece, neste instante, sem grandes inconvenientes».

«[)OI isso sugeriu que o projéto vá á Comissão de Justiça, r.ara
que se possa, com mais vagar e calma. dar uma orientação ao Le­
gislativo» .

O padre Macario, representante perremista, aproxima-se
da tnbuna e pergunta por que o orador nunca se animou ã defen­
der os quatro colegas que estavam prêsos. O sr. Barreto Pinto
responde que os deputados prêsos atentaram contra D,�us, Patria e

Familia.
-Eu não acredito no Deus, Patria e Familia do Integralis­

.

mo-retruca o Plldre Macario, recebendo por êsse seu aparte uma

r�idosa aclé:l.Mação do plenario.

o u'ltimo orador
Falou por ú:timo, o sr. Diniz Junior, unicamente para es­

clarecer alguns dos apnrtes que erflitÍra durante os debates. O
seu pensamento era o de que se deyia respei'�ar a ConstitUição a

liberdade de opinião devia existir para os integralistas. Essa foi
a tése que o deputado do Partido Liberal de Santa Catarina de­
senvolveu na Ilibura.

Cornprando armamento

RIO, 7 -- -\ policia efetuou a prisão de Edgar May,
que comprava armamentos pai a a Ação Integralista Brasileira, por
órdem do dr. Belmiro Valverde, secretário da� Finanças dos ca­

misas··verdes.
Foi apreer.dida grande copia de material bélico.

-0-
Não tomaramparte na pa:ada
RIO, 6 - Procedente do norte fundeou ôntern ne5ta ca­

pital o vapor Santos, que trouxe o primeiro dos diversos contÍ1-

gentes integralistas, que formarão na grande parada de hoje.
De varios Estados virão outros c�,tingente.s
() f;apitão Miranda Corrêa, porém, declarou que a poli­

CIa não permitirá desfile dos contingentes de integralistas na parada.
As autoridades permitirão apenas uma ccnctntração dos

membros da AlB, em recinto fechado) sob a responsabilidade dos
chefes pelá ordem reinante.

A opinião
do deputado Diniz Junior

RIO, 7 - Falando ao IIGlobo" o deputaqo tatarinense

QueRoubado em

"eIDg�o
Espanca­

mento
abuso

De São Paulo regressou o sr.
tte Alfeu Linhares Santos. do
14 B. C.

" ,t",
" \é'

t;�

Otavio Silveira, de côr
preta, natural deste Estado,
solteiro, domingo. ás B.30
horas, ao to:nar o omnibus
que faz a linha Praça 15-
Agronómica. teve, com o

chauffeur do referido veículo,
\ Osmar Souza, lima alterca­
ção violenta, faltando com

o respeito, aos -passageiros
do referido veiculo.
Otavio foi prêso, passan­

do algumas horas no xadrês
da Policia Central.

Outra
desastre

com a oorreio
aéreo militar
FvRTALELA. 7 - O

avião militar que caíu na serra

de Baturité pertencia á esqua­
drilha do 6.0 regimento, coman­

dada pelo capitão Macedo, e

dirigia·se para esta capital.
O aparelho ficou totaimente

perdido.
O desastr� verificou-.;e ômem.

á noite, e foi motivado pelo no­

voellO, que determinou o desviQ
da rotil.

Foi prêso e recolhido ao xa­

drês da Policia Central, ôntem,
por haver espancado sua ama­

sia, Lidia de tal, o individuo
Manoel Peulinc Duarte,

CAFE' BOM 50' NO
JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

Digestões
dificeis

As melhores marcas de farinha de trigo, são:

«CRUZEIRO» - a mais brar.ca
«SURPRESA» - a mais fórte

«BOA VISTA - a mais barata.

Os membros da diretorias da
Associação Catarinense de Im·
prensa reunem-se, hoje, ás 18
horas, na redação do nosso cole­
g& no ESTADO, II afim de tra.

t!uem de assúntos de interesse
daquela associa�ão de classe.
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